
0 – Nenhuma impressão Nenhuma impressão é visível. Impressão não visível

1 – Contorno/Mancha
Apenas o contorno é visível/apenas é

visível uma mancha

 
 
 
 
 
 
 
 

2 – Má visibilidade

As cristas não estão claramente
definidas. Impressão está quase

completamente borrada ou obscura
e não pode ser classificada num dos

três padrões básicos das impressões.

 
 

3 – Visibilidade pobre

Cristas claramente definidas só são
visíveis em parte da impressão. A

impressão não pode ser classificada
num dos três padrões básicos das
impressões. Impressões podem

estar burradas.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 – Boa visibilidade

Cristas claramente definidas pela
maioria da impressão. Classificável
como um dos três padrões básicos

das impressões.

 
 
 
 
 
 
 
 
 

5 – Muito boa visibilidade

Cristas bem definidas na impressão
inteira. Classificável como um dos

três padrões básicos das impressões
(arco, loop ou núcleo). Nuclear (ponto
central) e minúcias (características

individuais, como bifurcação ou linha
terminal) são visíveis.
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INTRODUÇÃO

A Lofoscopia é uma área das Ciências Forenses que consiste em analisar os
desenhos formados pelas cristas dermopapilares das extremidades digitais, palmas
das mãos e plantas dos pés, com o objetivo de identificar indivíduos (Correia, 2008).
Existem diversas técnicas utilizadas para revelar impressões digitais (ID) latentes.
Nas superfícies não porosas, como não absorvem a gordura nem a humidade dos
vestígios, haverá uma maior exposição à deterioração dos vestígios latentes
depositados neste tipo de superfícies (Madkour       , 2017). Um dos reagentes
líquidos mais eficazes para revelar impressões em superfícies molhadas não porosas
é o Small Particle Reagent (SPR). Este reagente é constituído por uma camada fina
de suspensão de partículas de dissulfeto de molibdénio numa solução detergente
(surfactante) que aderem à gordura que é transferida através da pele nas
impressões, formando uma deposição de cor cinza-escuro (Bumbrah, 2016; Rohatgi
et al., 2015;  Cucè ,              2004).

O objetivo deste trabalho é encontrar uma relação entre o tempo de submersão
de azulejos e vidros em água e a qualidade das impressões digitais neles contidas. 
O trabalho foi realizado no âmbito da Unidade Curricular de Estudo Independente
de Casos Práticos (LCFC).

Objetivo

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Tabela 2: evolução da qualidade da impressão digital depositada em azulejo revelada com SPR (dador A)

Tabela 3: evolução da qualidade da revelação da impressão digital depositada em azulejo revelada com SPR (dador B)

Tabela 4: evolução da qualidade da revelação das impressão digital 
depositada numa placa de vidro revelada com SPR (dador C)

Figura 2: comparação entre a qualidade da revelação 
das impressões do dador A com o dador B para todos

os instantes de tempo analisados
(valor máximo, mínimo e mediana)

A moda, mediana, valores máximos e mínimos referentes à qualidade dos replicados das
impressões de cada dador e cada intervalo de tempo apresentam-se nas Tabelas 2 e 3.

Tabela 1: classificação das impressões digitais após a sua revelação através de escala quallitativa

Figura 4: comparação entre a qualidade da 
revelação das impressões  no azulejo e no vidro

Foram elaborados gráficos para comparação entre a qualidade da revelação das impressões
do dador A e do dador B (Figura 2 e 3).

CONCLUSÃO

Foi elaborado um gráfico para uma comparação entre a qualidade da revelação das
impressões depositadas no azulejo e no vidro (Figura 4).

Figura 3: comparação das medianas entre a
qualidade da revelação  das impressões do dador

A com o dador B ao longo do tempo

METODOLOGIA

Foram recolhidas impressões digitais de três dadoras para
azulejos e vidros, sendo que em cada azulejo se
encontravam 5 impressões da dadora A e B e e, em cada
uma das 2 placas de vidro, 5 impressões do dador C, tendo
estas superfícies depois sido submersas em água. As
impressões depositadas foram posteriormente reveladas
com o SPR 42 h, 139 h, 236 h, 352 h e 401 h (azulejos) e 118
h e 166 h (vidros) após a sua submersão em água. Para
análise e comparação de resultados utilizou-se uma escala
qualitativa.

É possível verificar (ver Figura 2) que a qualidade da revelação das impressões do dador A  é
superior à do dador B, sendo a mediana da classificação da revelação das impressões do
dador A (2) superior à mediana das classificações do dador B (1)., ou seja, através da análise
destas figuras, compreende-se que a qualidade da revelação das impressões digitais varia de
acordo com o dador das impressões.

Figura 1: Small Particle 
Reagent (dark) utilizado

 para a realização deste trabalho

Analisando a Figura 4, é percetível uma diferença entre a qualidade da revelação das
impressões no azulejo e no vidro, sendo superior no vidro. A revelação das impressões
digitais no vidro apenas foi efetuada para 2 tempos de submersão (118h e 166h). Para tempos
semelhantes nos azulejos (139h e 236h) a qualidade é inferior, mas estas diferenças, além do
tipo de superfície, podem também estar relacionadas com o dador.
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O Small Particle Reagent comprovou ter capacidade para revelação de ID latentes em
superfícies não porosas submersas em água, apesar de, em muitos casos, a qualidade das ID
não permitir uma análise dos 3 níveis (padrões, minúcias, poros e excrescências). A qualidade
depende do dador e do tipo de superfície, tendo os melhores resultados de revelação das
impressões em azulejo sido obtidos para tempo de submersão de 352h e em vidro para 118h

(adaptado de Castelló          , 2013; Madkour             , 2017)

Verifica-se, através da Figura 3, que existe uma variação ao longo do tempo em relação à
qualidade da revelação das impressões digitais, sendo visível especialmente no indivíduo A,
uma melhoria das impressões, começando a revelação com impressões de qualidade
equivalente a 2 e terminando com qualidades de 4 e 3 para os últimos intervalos de tempo.
Esta tendência de melhoria não é tão clara para o indivíduo B devido a possíveis fatores
individuais.
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